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Fonte:  Em todos os  casos,  a  fonte utilizada é o Tesouro Nacional,  em particular,  os  relatórios
disponibilizados pelo Tesouro por meio do Siconf e pelo FNDE. Os dados foram comparados com
aqueles publicados pelo DOM (Diário Oficial do Município).

RECEITAS: Indicamos as receitas de Belo Horizonte realizadas nos 8 primeiros meses de 2021

em comparação com o mesmo período dos cinco anos anteriores.

Considerações:  Belo Horizonte mantêm o crescimento de suas receitas no período considerado.
No entanto, no último ano, a inflação superou o crescimento nas receitas. Entre 2021 e 2020 (até
ao fim do segundo quadrimestre) a inflação acumulada foi de 10,42% enquanto a receita total
cresceu 5,52% no município e a receita corrente líquida cresceu 5,72%. Ainda assim, a receita por
impostos e transferências, utilizada para medir os investimentos na educação, cresceu 15,5%; 5%
mais que a inflação acumulada no período. Destaca-se ainda que, no longo prazo, o crescimento
das receitas da prefeitura municipal de Belo Horizonte foi muito superior a inflação. Entre 2017 e
2021, considerando apenas os dados até o fim do segundo quadrimestre, a receita total cresceu
37% sobre uma inflação acumulada medida pelo INPC de  21,67%.

INVESTIMENTO EM PESSOAL: Indicamos os investimentos em pessoal nos últimos cinco

anos, bem como os limites previstos pela Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). São dois os limites:
o prudencial de 51,3% da Receita Corrente Líquida e o Limite de fato, de 54% da Receita Corrente
Líquida. Os dados e limites em questão dizem respeito unicamente ao pessoal do executivo. Os
dados são relativos a 12 meses findos no segundo quadrimestre de 2021, último dado disponível.

Considerações: Nota-se um investimento total em pessoal de 42,28% da Receita Corrente Líquida.
Apesar de superior ao verificado no mesmo período de 2020, segue tendência de queda quando
confrontados com os anos anteriores. O espaço existente, considerando o limite prudencial, é de
cerca de 10% da receita corrente líquida, o que equivale a cerca de 1 bilhão de reais anuais.

Destaque: INVESTIMENTO EM PESSOAL TENDO EM VISTA O LIMITE ESTABELECIDO PELA LRF E
TAMBÉM O LIMITE PRUDENCIAL

2017/1º e 2º Quad 2018/1º e 2º Quad 2019/1º e 2º Quad 2020/1º e 2º Quad 2021/1º e 2º Quad 2021/2020 2021/2017

Receita Total 6.680.094.092 7.195.900.835 7.751.875.395 8.672.656.902 9.151.720.965 5,52% 37,00%

Receita Corrente Líquida (12 meses) 8.798.308.091 8.928.230.052 9.595.607.077 11.098.882.968 11.733.210.648 5,72% 33,36%
Receita de Impostos e Transferências 3.785.569.266 4.090.314.848 4.166.687.121 4.504.841.761 5.203.111.216 15,50% 37,45%

Superávit Orçamentário 940.142.034 1.229.931.239 1.111.505.536 1.900.196.127 1.622.133.404 -14,63% 72,54%

2017/1º e 2º Quad 2018/1º e 2º Quad 2019/1º e 2º Quad 2020/1º e 2º Quad 2021/1º e 2º Quad LRF LRF Prudencial
Despesa com Pessoal (12 meses) 3.489.815.401 3.883.350.078 3.986.750.486 4.319.136.938 4.960.419.323
% Pessoal em relação a RCL 41,21% 43,88% 42,88% 38,65% 42,28% 54,00% 51,30%



INVESTIMENTO EM EDUCAÇÃO: Indicamos abaixo os investimentos em educação e seu

percentual em relação a Receita por Impostos e Transferências considerando o primeiro e segundo
quadrimestre entre 2017 e 2021. 

Considerações: O percentual investido em Educação Básica em relação a Receita por Impostos e
Transferências foi de 17,71% ao fim do segundo quadrimestre de 2021, o mais baixo de toda a
série histórica indicada. Importante notar que este número ainda não caracteriza a violação do
piso, já que a lei considera os recursos investidos na educação ao fim do ano em questão. 
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2017/1º e 2º Quad 2018/1º e 2º Quad 2019/1º e 2º Quad 2020/1º e 2º Quad 2021/1º e 2º Quad Piso Constitucional
Educação Básica 867.301.673 1.019.743.390 945.361.123 824.076.383 921.427.866

Gastos com profissionais do magistério 277.733.269 293.312.962 390.883.894 399.188.521 477.183.381

% Piso Educação 22,91% 24,93% 22,69% 18,29% 17,71% 25,00%
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Destaque: PERCENTUAL INVESTIDO EM PROFESSORES EM RELAÇÃO AO FUNDEB BRUTO

Considerações:  Ao  fim  do  segundo  quadrimestre  de  2021,  o  montante  total  investido  nos
profissionais do magistério foi de 58,99% do FUNDEB bruto. O menor percentual registrado em
toda série histórica considerada.

FUNDEB:  Indicamos  abaixo  o  montante  bruto  e  líquido  recebido  pelo  município  de  Belo

Horizonte do FUNDEB.

Considerações: Nota-se um expressivo aumento do montante de recursos recebido do FUNDEB.
No caso do FUNDEB líquido, foi 69,97% superior ao primeiro e segundo quadrimestre de 2021 em
relação ao mesmo período do ano anterior.
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2017/1º e 2º Quad 2018/1º e 2º Quad 2019/1º e 2º Quad 2020/1º e 2º Quad 2021/1º e 2º Quad 2020/2019 2020/2017
FUNDEB Bruto 439.804.171 364.493.631 532.753.736 608.528.577 808.915.763 32,93% 121,93%
FUNDEB Líquido 136.817.999 33.685.606 224.719.469 231.017.839 392.665.072 69,97% 1065,68%
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DETALHAMENTO  DAS  RECEITAS  PRIMÁRIAS  REALIZADAS:  Segue  abaixo  o

detalhamento  da  arrecadação  primária  do  município.  As  receitas  primárias  desconsideram  a
arrecadação de natureza puramente financeira. Por exemplo, os juros ganho com o FUNDEB retido
no ano corrente não é computado, daí uma pequena diferença com os dados do FUNDEB indicados
anteriormente.

Considerações:  Observe-se que os  auxílios  federais  de 2020 em função da pandemia,  em sua
grande parte, estão contabilizados no item “Outras Transferências Correntes”. Por isse motivo, esse
é o item que caiu 18,39% na arrecadação. Ainda assim, no computo geral, a prefeitura de Belo
Horizonte conseguiu manter um crescimento nominal de receitas. O FUNDEB cresceu 32,55% no
período considerado, sendo um dos principais fatores contribuintes para esse crescimento.

Da equipe do ILAESE

RECEITAS PRIMÁRIAS
2018/1º e 2º Quad 2019/1º e 2º Quad 2020/1º e 2º Quad 2021/1º e 2º Quad 2020/2019

  RECEITAS CORRENTES (I) 6.516.671.228 7.045.892.515 7.972.294.488 8.461.097.432 6,13%

2.715.762.875 2.944.980.382 2.916.813.740 3.460.380.109 18,64%

      IPTU 1.051.860.307 1.130.761.228 1.126.513.080 1.268.672.336 12,62%

      ISS 903.543.360 1.011.455.622 986.205.601 1.158.884.107 17,51%

      ITBI 226.288.159 248.895.084 231.349.364 384.251.696 66,09%

      IRRF 243.588.829 242.998.969 278.299.050 309.789.537 11,32%

290.482.220 310.869.480 294.446.645 338.782.434 15,06%

    Contribuições 246.649.579 250.735.698 263.694.079 306.972.214 16,41%

    Receita Patrimonial 207.845.641 215.658.352 175.428.009 188.625.621 7,52%

      Aplicações Financeiras (II) 149.533.717 154.972.809 115.747.369 128.095.738 10,67%

      Outras Receitas Patrimoniais 58.311.925 60.685.544 59.680.640 60.529.883 1,42%

    Transferências Correntes 3.129.737.138 3.394.085.535 4.422.255.642 4.344.469.293 -1,76%

      Cota-Parte do FPM 286.066.526 305.528.024 287.300.924 381.813.622 32,90%

      Cota-Parte do ICMS 534.946.421 498.770.391 530.890.488 658.370.149 24,01%

      Cota-Parte do IPVA 503.644.358 429.979.341 701.062.327 622.391.648 -11,22%

      Cota-Parte do ITR 1.019.628 625.225 59.564 440.085 638,84%

2.789.159 0 0 0 _

7.738.978 6.222.934 4.820.561 7.413.873 53,80%

362.499.611 529.442.363 606.386.354 803.748.638 32,55%

1.431.032.457 1.623.517.257 2.291.735.423 1.870.291.278 -18,39%

    Demais Receitas Correntes 216.675.996 240.432.547 194.103.019 160.650.194 -17,23%

1.384.960 67.496 1.284.192 27.111 -97,89%

      Receitas Correntes Restantes 215.291.036 240.365.051 192.818.827 160.623.084 -16,70%

6.365.752.552 6.890.852.211 7.855.262.927 8.332.974.583 6,08%

    Impostos, Taxas e 
Contribuições de Melhoria 

      Outros Impostos, Taxas e 
Contribuições de Melhoria 

      Transferências da LC 
87/1996 
      Transferências da LC nº 
61/1989 

      Transferências do FUNDEB 

      Outras Transferências 
Correntes 

      Outras Receitas Financeiras 
(III) 

  RECEITAS PRIMÁRIAS 
CORRENTES (IV) = (I - II - III) 


